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SENADO .FEDIERA.L 

ATA DA SESSÃO ESPECIAL 
REALIZADA EM 30 DE MARÇO 

DE 1971 

DESTINADA À SOLENIDADE DE POSSE 
DA MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDtlNCIA DOS SRS. JOAO 
CLEOFAS E PETRõNIO PORTELLA 

As 15 horas, acham~se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Geraldo Mesquita 
- Flávio Brito - José Lindoso -
Cattete Pinheiro - Milton Trindade 
·- Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir MU!et - José Sarney -
Fausto Castello~Branco - Petr~io 

Portella - Helvidio Nunes - Virgílio 
'I'ãvora - Waldemar Alcântara -
Wilson Gonçalves - Dinarte Mariz -
Duarte !Pilho - Jessé Freire - Domí­
cio Gondim - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Wilson 
Campos - Arnon de Mello -'-- Luiz 
Cavalcanti - Teotônio Vilela -
Augnsto Franco - Leandro Maciel -
Lourival Batista - Antônio Fernan-

f des - Heitor Dias - Ruy Santos -
Carlos Lindenberg - Eurico Rezende 
- João Calmon - Amaral :Peixoto -
Paulo Tõrres- Vasconcelos Torres -
Benjamin Farah .- Danton Jobin -
Nelson Carneiro - Gustavo Capane: 
ma - Magalhães :Pinto - Milton 
Campos - Carvalho Pinto - Franco 
Montoro- Benedito Ferreira- Emí­
val Caiado - Ozires Teixeira - Fer­
nando Corrêa- Filinto Müller- Sal­
danha Derzi - Acioly Filho - Ma­
tos Leão - Ney Braga - Antônio 
Carlos - Celso :Ramos - Lenoir Var­
gas - Daniel Krieger - Ouido Mon­
din. 

O SR. PRESIDENTE (João Cleofas) 
- Está aberta a Sessão. De acõrdo 

com o disposto no art. 457 do Regi~ 
mtmto Interno do Senado Federal, 
destina-~;e a presente Sessão à posse 
da Mesa eleita a 2 de fevereiro do 
corrente ano para exercíCio na le­
gislatura a iniciar-se. 

O SR. PRESIDENTt (João Cl"ofas) 
- Srs. Senadores, para suced1~r ao 
eminente Senador Gilberto Marinho, 
cujos serviços· ao Senado e ao Brasil 
é-me grato, mais uma vez, proclamB.r, 
fui trazido, há um an(), pela vontade 
generosa de Vossas Excelências, a esta 
Presidência. 

Sem os· receios vãos de ocultar cir~ 
cunstância. de nenhuma singularidade 
na prática do regime presictencial, as­
sinalo hoje, como o fiz no momento 
mesmo da minha escolha, que meu 
nome mereceu a concordância d() Che­
fe da Naçào, consagrando, assim,~ sem 
prejuízo da· independência, a indis­
pensável harmonia entre os Podéres 
da República. 

Na presidência desta Casa e do 
Congresso Nacional, cumpri meus al­
tos e graves deveres, fiel a ·mim mes­
mo e aos compromissos explícito,) e 
implícitos que assumi, em consciência,­
com o nosso País, ·O regime democrá­
tico, o Poder Legislativo e o partid(l a 
que pertenço. 

Com isenção e sem receio, defendi as 
prerrogativas do Congresso Nacional, 
mantendo, por atos e palavras, urna · 
postura. digna e independente. O cho­
que de opiniões - essencial ao jôgo 
democrático- não se fêz em escânda­
lo, uma vez que estabelecida, desde 
meu primeiro pronunciamento, a•ne­
cessária distinção entre a Oposição ao 
Govêrno e contestação ao regime, êle 
enriqueceu o trabalho desta Casa do 
Congresso, vivo, rico e- autêntico. 

O fato que ora registro não visa à 
tentativa de subestimar a crise pa­
lí·~ica dos dias que atravessamos, Ela 
·existe. Reflexo da crise mundial, ela 
tem, igualmente, profundas raízes in­
ternas que podem e de.vem ser enfren~ 
tadas. 'ralvez conseqüente de um de- •. 
sencanto ou de um retardamento na 
tarefa de renovação política que re .. 
clama esfôrço conjunto e lucidez de 
consciência. 

A verdade é que a revolução criou 
grandes administradores, realizou obra 
gig-antesca de reconstrução econômica. 
e social da mais alta significação, que 
está sendo prosseguida_, e ampliada 
com serena energia, discreçáo e auto­
ridade, sob o comando do Chefe da 

.. Na<~ão. Mas só a atividade política 
exercida com paci~ncia, austeridade, 
constância, humildade e preocupação 
de t~ficiência poderá conquistar a con­
fiança da comunidade e merecer o 
respeito da opinião pública, interes­
sando-a nas soluções nacionais. 

Nenhuma oportunidade mais ade­
quada como esta para implantar-se 
um amplo processo de convivência en­
tre (I ExecUtivo e o Legislativo, de m'o· 
do a, proporci<mar a consolidação de 
um projeto político que traduza os al­
tos objetivas da Revolução e possa 
conci.liá-los com o aperfeiçoamento do 
sistema instituciC"nal do País. 

Ao Legislativa, que agora inicia no­
va et.apa de. sua atividade e ao qual 
caberá a análise e a apreciação de 
proposirões fundamentais, que lhe se­
rão em breve praw remetidas pelo 
Executivo - a começar pela reformu ... 
laçí" J dos uovos Códigos do Processo 
Pen'al. do Processo Civil, das novas 
Leis de Contravenções Penais e de 
J:'rocesso do Trabalho, da elaboração 
ào Plano Nacional de Desenvolvlmen-
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EXPEDIENTE 
,. 
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SERVIÇO GRÃFICO DO SENADO FE1DERAL 
EVANDR() .MENDES VIANNA 

DIRETOR~GERAL DO !$ENADO FEDERAl 

' WILSON MENEZES PEDROSA 
SUPERINTENDENTE 

LENYR PEREffiA DA SILVA 
Chefe da. Divisão Adrntnist~tiva 

MAURO GOMES DE ARAúJO 

' 

Via Superfície: 

Cbefe da Divisão Industrial 

NELSON CLEôMENIS BOTELHO 
Chefe< da Seção de Revisão 
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Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
Via Aérea:. 

Semestre . . . . . . . . . .. . • • . . Cr$ 20,00 
Ano . :.. .. .. .. .. .. .. .. .. . Cr$ 40,00 

Semestre ............... . 
Ano 

Cr$ 40,00 
Cr$ 80,00 

o preço do exemplar atrasado será acrescida de Cr$ 0,02 

to e do orçamento plurianual 
está reservada a alta missão de con­
solidar-se como o instrumentD mais 

. válido para transformar em realidade 
os anseios do povo brasileiro. 

Senhores Senadores, estou conven­
cido de que a orientação que, com o 
apoio de Vossas Excelências, pude im­
primir aos trabalhos do Poder Legis­
lativo se constituiu num esfôrço pÔ­
sitivo para a consecução de tais obje­
tivos. Sem, nem de longe, negar, a 
quem quer que seja, o direito de de­
fender solu~ões simplistas para o pro­
blema do eStabelecimento, em nosso 
Pais, do regime democrático em sua 
plenitude, sou dos que crêem na pro­
cedência de fórmulas menos singelas, 
onde haja lugar para um aperfeiçoa­
mento elaborado e alheio 'ao apêlo de 
uma transformação instan tànea e 
·abrupta. 

2ste é fiern o caso da controvérsia 
em tôrno do art. 182 da Constituição, 
que prorroga a vig:éncia do Ato Ins­
titucional n.0 5: Stf o milagre da su­
peração da crise institucional brasilei­
ra estivesse na sua pura e simples re­
vogação, seríamos um Pais estranha­
mente dotado. Mas não é assim. O 
problema, de fato, não ê suprimi-lo e, 
sim, acima de tudo, superá-lo. Para 
tanto, valerão pouco os atos formais 
e. valerão muito os eventos pollticüs e 
sociais que prom'ovam o clíma e o am­
biente indisp'eitSá.veis ao estabeleCi-.r , \ 

~ragem: 15.000 exeinplares 

mento de regTas jurídicas que, trans­
posta a fase de transição, guardem 
perfeita consonância com o modêlo 
político-institucional de nossa elei­
ção. 

Dlgo a Vossas Excelências e à Na­
ção que é.ste é o caminho certo para 
os que, sem vaidades ou -veleidades, 
amam a liberdade e a paz verdadeiras, 
com a grandeza e confiança de quem 
volta ao plenário enrique;cido do pa­
trimônio moral, do re.speito e do aprê­
ço dos mais lidimos representantes da 
opinião pública nacional. 

, O trabalho legislativo, prOpriamen­
te dito, desenvolveu-se, nesta Casa e 
no Congresso, durante a Sessão Legis­
lativa de 1970, de forma ordenada e 
eficiente. 

Ao Programa de 'Integração Nacío~ 
nal, ao Programa de Integração So­
cial, ao Programa de Assistêncía aos 
Servidores Públicos, ao Orçamento­
Geral da União se somaram mais 21 
projetos votados pelo Congresso Na­
ci~na~. O Se~ado votoU. 367 ma~érias, 
seJa como camara rev1sora, seJa no 
exercício de sua compeWncia pril'a­
tiva. 

Cumpre-me, neste passo, registrar 
a atuação dos eminentes líderes, Fi~ 
linto Müller, Aurélio Vianna., Ray­
mundo Padilha. e Humberto Lucena, 
cuja experiência, sabedm:ia e espírito 
de colaboração mui~;mfi.;funpararam 

no desempenho da missão. Consigno, 
igualmente, meus agradecimentos pe­
la cooperação que recebi do eminente 
Deputado Geraldo Freire, Presidente 
da Câmara dos Deputados. 

É de justiça acentuar que a perma­
nência na liderança do eminente Se­
nador FHlnto Müller, pela dignidade, 
compostura e autoridade moral com 
que a exerce, se constitui numa segu­
rança de elevada cqnduç.ão dos nossos 
trabalhos. 
1 

No seto
1
r administrativo, ative-me a 

critérios operacionais e disciplinares 
de caráter gerai, inspirados sempre 
em princípios de justiça, austeridade, 
eficiênc.ia e bom convívio . .Ssses prin­
cípios me permitiram ser inflexível na 
obediência àqueles critérios. 

Coube-me, ainda, dar solução defi­
nitiva ao problema de reSidência dos 
Senhores Senadores, construindo 72 
unidades habitacionais no total 1de 
24.000 m2 a serem ocupadas dentro 
de breves dias pelos mesmos, enquan­
to exercerem o mandato, enriquecen­
do-se, assim, o património do Senado. 
Está em fase de concorrência a cons­
trução em Convênio com-a Caixa Eco­
nômica, de dois blocos com 84 unida­
des ocupando área de 16.000 m2 que 
serão destinados aos nossos funcioná­
rios em carâter definitivo. 

Estão sendo inaugurados 21 novos 
Gabíp.etes, urna Sala p~ra Reuniã·J 



das ComlrS-'3Ões Mistas, com área cons­
truída de··2.100 m em anexo ao Edi· 
ficio principal, conStrução realizada 
mediante Convênio celebrado em 1968 
com a Novacap e a Câmara dos Depu­
tados e que, suspensa naquela data, 
foi iniciada há ·oito meses passados. 

Está em andamento acelerado a 
construção de um bloco anexo, com 
área total de 30 mil metros quadrados, 
destinado a comptetár os Gabinetes 
dos Senhores Senadores, as Salas de 
Comissões, além de auditório, biblio­
teca, arquivo, almoxarifado e sub­
solo com garagem, cuja área total é 
de 30 mil metros quadrados. 

Uma vez concluídas as obras acima 
enumeradas. '1 Senado ficará dotado 
de instalaçõe:; capacitadas à ampla 
ellciência do tJeu funcionamento. 

' 
No Serviço Gráfico foram construí­

dos: a Usina para instalação defini­
tiva de dois novos grupos geradores 
adquiridos em gestão anterior e o res­
taurante, para uso tanto dos seus ser­
vidores como dos demais servidores 
do Senado de nível mais modesto, es~ 
tando em andamento a construção do 
Pavilhão de Administração. A área 
total a ser concluida na Gráfica será 
de '1. 000 m2. 

O custo total das obras acima enu­
meradas atingirá ao montante de 
Cr$ 50.400.000,00 para cuja integral 
cobertura está a parcela do saldo não 
aplicada, já devidamente empenhada 
e depositada na Caixa Econômica Fe­
deral e no Banco do Brasil. 

Foi possível obtê-los com a utiliza­
·;ão de saldos dos exercícios anteriores 
~~ também através da abertura peJo 
Decreto n.0 67.476, de 3-10-70, de um 
crédito suplementar. de Cr$ ........ . 
10.000. 000,00 obtido graças à com­
pressão de numerosas consignações 
o t·çamentárias. 

Devo encarecer, aqui, o apoio e a 
C(•mpreensão que nunca me faltaram, 
IW transcorrer ~a jornada, dos meus 
ilt:stres companheiros de Comissão Di­
re :ora, os nobres Senhores Senadores 
Wilson Gonçalves, Lino de Mattos, 
Fernando Corrêa da Costa, . Paulo 
Tà ;res, Edmundo Levy e Manuel Vil-
laça. · 

Levo aos servidores desta Casa. do 
Dir~~tor~Geral ao mais humilde dos 
ser\ idon~s, os meus profundos agraM 

' decimen tos pela compreensão e co..: 
operkção .com que ·me distingui.~fw.' 

Idêntico ~gradecímento registl'"o em 
relação· à Imprensa do meu País, es­
crita, falada §i·.clevis. ionada, que tanto 
nu:~ estimulotf ·: as s_uas críticas 
construtivas e cq -"~ ac.olhlmento dos 
meus atos e proP:õsi~-~ 

Ao tênno de tão alto 'mandato, hon­
ra-me sobremodo transmitir as eleva­
das funções de Presidente do Senado 
e do Congresso Nacional aç Se·nhor 
Senador Petrônio Portella. Expoente 
da nova geração de políticos, êle é um 
padrão de virtudes· morais, cívicas e 
intelectuais, 

Experimentado em outros cargos da 
vida pública, onde demonstrou sua lú­
cida inteligência e· sua capacidade 
realizadora, traz consigo um esplrito 
humanista forjado no estudo e nas 
escolas de maior relêvo da nossa eul­
tura juridiea e literária. Prefeito da 
Capital de seu Estado, o Piauí, honrou 
a sua Assembléia Legislativa, desta­
cando-se como líder da oposição e foi, 
pelo seu povo, eleito Governador~ 

quando realizou notável obra política 
e administrativa que o credenciou 
como líder incontestável do seu Es­
tado. No desempenho das tarefas da 
Vice-Liderança da ARENA e das Pre­
sidências das Comissões de Legislaçfto 
Social e Constituição e Justiça, con­
firmou suas inegâveis qualidades de 
homem público. 

Viemos, ambos, embora distanciados 
no temp'?, da sofrida gente nordesti­
na, trazendo o traço comum da fir­
meza na Juta, da modéstia na ação e I 
da invariãvel vocação pelo bem PÚ·· 
bl!co. 

Sua fide-lldade ao regime democrá­
tico há de continuar sem dúvida, exer­
citando-se na lealdade aos princípios 
qUe norteiam a Revolução de 1964. 

Senhores Senadores, agradecendo a 
Deus e com o pensamento voltado 
para a grandeza, o progresso, o bem­
estar e a paz da família brasileíra, 
pratico o meu último ato como Presi­
dente desta Casa, levando a todos e a 
cada um de Vossas Exce1êrl.cias o tes­
temunho sincero do meu reconheci­
ment,o e da minha admiração. {Pal­
mas prolongadas.) 

O SR. ]~RESIDENTE (João CJeofas) 
- Esta Presidência, dando cumpri­
mento ao disposto no artlgo 457 do 
nosso Regimerl.to Interno, convida 

Quarta-feira 31 0035 

::r .. Exa. o eminente Senador Petrônio 
Portella, eleito Presidente a 2 de feve­
reiro do corrente ano, bem assim aos 
dep1aís membros da Comissão Dire­
tora, a empossar-se nos cargos res~ 

pectivos. (Pausa.) 

(Assume a Presidência o Sr. PeM 
trônio Portella, e passam a integrar a 
Mesa. Diretora os Srs. Senador Carlos 
Lindenberg, lq-Vice-Presidente; Se~ 

nadar Ruy Carneiro, 29-Vice-Presi~ 

dente; Senador Ney Braga, 19~Se­

cretário; Senador Clodomir Mitlet, 
29~Secretârio; Senador Guido ".Mondin, 
39-Secretário e Senador Duarte Fi­
lho, 49-Secretãrio.) 

(Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tell:l) - Srs. Senadores, meus Senho­
res e minhas Senhoras 

Esta investidura, por si alta, cresce 
mais ante minha desvalia. M.as a inar­
redável vontade de honrá-la há de 
operar o milagre de multiplicar, em 
mim, as fôrças para de-la ser digno. 
E ci:rcunstância especial faz crescer­
me a responsabilidade. É que aquêle 
a quem me cabe suceder S'e chama 
João Cleofas. 

Há um ano sentava pela primeira 
vez a esta Mesa, como seu Presidente, 
o Senador João Cleofas, político que 
se pocle qualificar de padrão, pois nêle 
se reúnem· os atributos que devem 
marcar quantos se dêem e se entre­
guem à· vida pUblica. 

E, desde então, se não surpreendeu 
snperou, em muito, o que ctêle era jus­
to esperar~se. Não trabalhou como 
quem, apenas, emprega bem o tempo, 
desdobrou-se, dando~se em entusias­
mo, devotamento, direi, em amor, tu­
do que possível lhe foi e impossível 
a outros parecia, ao labor de bem ad~ 
ministrar. 

E poucos, como eu, podem dar o tes­
temunho da luta em que S. Exa. se al­
teou ao respeito ainda maior de seus 
companheiros, afirmando e exaltando 
a Instituição a que jurou servir, com 
coragem, paciência, firmeza. e abne­
gação. 

Ao deixar o cargo que ora assumo, 
S. Exa. desce as escadas que o levam 
ao Plenário, mas sagrado está, para 
todo' o sempre, pela estima de seus 
companheiros e o respeito da Nação. 

Foi e é um politico daqueles que do 
ofício se envaidecem, porque o ~abem 
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árd\!.0, di~ícil, incompreendido, não 
raro, menosprezado, mas nobre~ alto 
e fecundo. 

Eis, Senhores Senadores, o quadro 
que contemplo ao assumir a Presi­
déncia do Senado: João Cleofas e seus 
admiráveis companheiros de Mesa Di­
retora voltando ao Plenário, felizes pe­
la càn.sciência de que a obra realizada 
,s,~rã, mais que os noSsos calorosos 
aplausos, o testemunho do quanto 
.souberam cumprir o dever, 

Senhor Senador João Cleofas: 
' ) 

Apesar de em mim falecerem as vir-
tudes que o distinguem e engrande­
cem, não me faltarãq, todavía, a fôr­
ça, a determinação e o espírito públi­
eo para continuar o trabalho aqui de­
senvolvido :neste período que se en­
cerra. Entre nós houve -s-empre iden­
tidade de posição, fraternal convlvên­
cia que turbadas ~amais foram pela 
dissenção, em velar pela Instituição a 
que juramo13 servir. 

Graças ã. confiança do nosso lider 
Filinto Müller, por muitos meses exer~ 
ci a liderança da Maioria e mais coris­
tan tes se fizeram as nossas relações e 
melhor pude ver sua inexcedível ca­
pacidade de administrador e homem 
público. 

E fiel à linha inllexivel de fidelida· 
de ao regime~ cujo destino muito de­
pende de nosso trabalho, ~enhores Se­
nadores, é que assumo a Presidéncia 
do Senado Federal. Neste recihto au­
gusto, guardamos a Federação, para 
que se torne, pelas reformas, 'a ex­
préssão de uma realidade fundada na 
Justiça. 

Não lhe quer~mos desfigurados os 
fundamentos que devem ser fortaleci­
·dos, não pela identificação com fór­
mulas ou modelos transplantados, mas 
pela adequação às caracteristiyas bra­
sHei:ras. PreserVemos a linha de des­
centralização indispensável a um País 
da nossa dimensão terrítorial e mar­
cado por desigualdades sem conta. 

Restringir a autonomia dos Estados 
seria diminuir~ lhes a competência pa­
ra gerir a coisa pública ou os meios 
nec~ssários à solução de seus proble­
mas específicos; anular a autonomia 
seria negar aos Governos estaduais 
os recurso.s para promover o desen­
volvimento regíonal, tendo em vista as 
pecUliaridades geográficss, histórleo­
sociais. ec<mômic:O~tinanceiras_; negar 

• 

a Pederação s&,ría .desconhecer a com­
petência dos Estados-membros de se 
organizarem, através de Lei Funda· 
mental, para defesa e atendimento de 
seus interêsses próprios, coexist~ndo 
harmoniosamente com o Poder Fe­
deral. 

E constitui nosso dever impedir que 
assim seja, provendo a União dos 
meios de proteger, contra as distar~ 

ções cristali2adas ao longo do nosso 
processo histórico, a 'Federação, qu1~ 

será forte na medid~ em que diminuir 
as djstàncía$ econômico~sociais entre 
suas unidad{!s. 

SOmente bem definido nosso siste .. 
ma federativo, no qual se deliíníte a 
autonomia dos Estados-membros ante 
a presença indiscutível, incontrastâvel 
e necessária da União, a corrigir de­
sequilibrios setoriais e regionais, é que 
daremos à ecpnÕmia a direção social, 

"sem a q~al Q crescimento será razão 
de luta e não o desejado fator de paz. 

Assim, estaremos a fixar diretrizes, 
longe das crlses e dos sobressa.Uas; 
porque todos. integrados no mesmo 
processo de equilibrio. "tste, o sistema 
federativo por que lutamo~ .. 

Antes, a Federação, constitucional­
mente instituída, perdia-sé, 'insensível, 
na instabilidade de um contexto de­
sigual, em que o desenvolvímento al­
cançava níveis auspíciosos e creseen~ 

'tes ent algumas regiões, e; em outras, 
imperava a estagnação econômica, 
aviltando um quadro social aterrador 
e subumano. , 

Não se cuidava de ver que a indus~ 
frialização de poucos Estados haveria 
de sofrer estrangulamento, pela ca~ 
rência de mercado, confinado aos que 
tinham renda e, por isso, capacidade. 
para consumir. Se o sistema ofendia 
a Ju:;tiça, obstava o desenvolvimento 
e coruprometía a segurança. .. 

Sob o Govêrno do Presidente Cas.· ' 
tello Branco e a colaboração efetiva 
de eminentes hcmt;ns públicos, a p:ar· 
tir de 1967, a Rerolução legou ao País 
uma estrutura jurídica sob novas con­
cepções políticas e sinceros e obst~na; 
dos fOram os propósitos de consolidá­
la. Vicissitudes surgiram; crises fo­
ram criadas; mas princípios ba.sílares 
permaneceram intocados, não obstan­
te a edição do Ato Institucional n.0 5. 

A nova e oportuna dlvisão de atri­
huições ·entre os Podêr-es do Estado 
nasceu da idêia, para alguns poucO 
ortodoxa, de assegurarpse O comarido 

' 

político-administrativo, notadamente 
nos setores econômico e finallcelro, à 
União, através do 'Executivo. 

Ingressamos na era do plar1ejameu· 
to que, não estrangulando a liberdade 
da iniciativa par

1
ticular, geta. deveres 

intransferíveis ao Pod'er FP.deral, no 
sentido de que oriente, em planos e 
programas, sua politica e sóbre ela · 
decida. 

Antes, a Federação era nominal, 
formal, mas desfigurada por !atõres 
tão graves quanto contrlstadores. 

A Constituição de 1967 transformou 
-uma realidade que precl.!íava de ser 
C>Jrrl.gida, não pela simples mudança 
de homens, por .mais capazes e hon·­
rados que fôssem, mas por normas 
maiores que minimizaratn a influên ... 
cia individual ou region~l, de grupos 
ou facções, no processo de crescimen-
to nacional. · 

Irtlpondo planos plurianuais, em 
consonância com os quais hão de ser 
elaborados orçamentos e os planos re­
gionais e municipais, elhninaraii}~se 

vícios oriundos mais do sistema que 
dos homens, e se concedeu à elabo­
ração legislativa um ·sentido de alcan .. 
c e maior e mais alto, em que o: jndi­
vidual ... porventura não se. afirme tan­
to, mas o Poder exerça suas funções 
orientado por diretrizeS, cuja exe .. 
cução lhe ~abe fiscalizàr, acompa..­
nha.r, condenar ou de~ender .. 

Extintos estão, sem meios ·de res­
surreição, os orçamentos, que expres­
savam uma realidade que desacredi­
tou· homens e instituições. Pulveriza­
vam-se Verbas e, sem estudo Ou exa .. 
me, mas sob pressões conhecídas, 
dotações se destinavam a obras sem· 
alcance social ou econômico, tot·a dos 
pIanos metJcuiOsa e tecnícaruente 
adequados à 59lução de velhos pro .. 
h lemas. 

Em plena era do planejamento, per­
sistiam, consagradas na Lei Maior, 
práticas que lhe anulavam os benfa­
zejos efeitos. No entanto, o lndlvldu<tl 
ganhava ditnensãà, enquanto mingua .. 
va o prestígio do Poder. 

Os Partidos, proporcionalmente re­
presentados nas Comissões Técnicns, 
·não constituíam barreiras aos enten­
dhp.entos individuais que, nelas, se 
processavam, notadamente na Comis­
são de Orçamento ou fora dela. Emi­
nentes cidaàãos ajustavam-se e· dE:.c\ .. 
diam, bem intencionados, sempre~ mas 
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presos a um ststen;a em desconpasso 
com a nova realidade do País. 

E aos (IUe se deixarn perder pela. 
saudade dos tempas idos, vale lernw 
brar: as verbas rateadas na âmbit.Q 
parlamento.r, \)or fôrça de ln!luências 
individuais, recebiam o golpe de uma 
figura esdrúxula que se criou, acima 
da lei, ou mais precisamente contra 
ela, denominada: Plano de Contenção. 

O orçamento, votado pelo Congres­
so, anula v a-se ao impacto de um 
mero d.ecreto executivo, sem a marca 
da !nflexibÜidade - ~ verdade - por­
que modíficável ao sabor das influên­
cias, nem sempre inspiradas no inte­
rêsse Dúblico. 

E o desdobramento fugia ao con­
trôle do Poder Leglslativo, reduzindo­
se tudo ao tráfico das influências: 
políticos ou1 interessados confluíam, 
ao final, par-J. o centro de decisãD em 
busca das célebres "liberacões de ver-
bas". ~ 

Se forte er-a a vontade dos Depuw 
tactos ou Senadores, no âmbito parla­
mentar) no modificar, em tudo, o Orw 
çamento, bem outra era a posição do 
postulante humilde e súpl!ce ante a 
onípotência de um :Poder Executivo 
flexível ou plástico no liberar as ver­
bas, como se dádivas fôssem, a flui· 
rem da fonte que, mais que a verba, 
oferecia' ao Pais espetáculo onde al ... 
guns s~e perderam, caindo, coin êles, o 
prestígio de uma classe. 

Outro é o quadro dos nossos diB.s. A 
F~deração ganhou expressão, 8SSU .. 
mindo a Uniáo responsabilidades 
maiores, mas ao E,stado-membro foi 
dada participação mais, expressiva 
nas Ienllas públicas. 

União, Estado:s e Municipios, num 
esfôrço integrado de planejalnento, 
ordenam os trabalhos e se llabilitam 
à execução de um Plano que abranja 
o todo. 

Males que se atribuíam aos l)oliti­
cos deitavam raízes nas Instituições 
superadas. E, não obstante, exceções 
havia. Antecipando-se às teformas 
revolucionárias, alguns Governadores 
jã lutavam por dar execução a pla­
'nos, interrompendo constantemente a 
con1;inuidade do seu trabalho, nas 
andanças ern busca de financiamen­
to, aju<!a ou crédito. 

Eram atitudes isoladas, q~e ilus­
travam a mentalidade nova de politi­
cos c administradores, que, depois, 

puderam saudar, na reforma do sis­
te!ma tributAria, sobretudo na redis­
tribuiçiw àe rendas, o advento de 
uma pnlitica revolucionária nxildora 
de novos 'rumos. /»i 

Ao · Senado da República, símbolo 
da. igu;<ldàde dos Estados-membros, 
cumpre o ·4Aver de contribuir para 
preservar es~~f~_onquistas e aperfei­
çoar o sistema,;•~er_ativo, ajudando a 
controlar, na e-- de sua. compe~ 
tência, as expansões dos créditos pú~ 
blicos, estaduais e municipais, e de 
lutar por que o fortalecinicn to da 
Nação não se traduza anen~s nb au­
m(mto da renda. per capita de alguns 
Estados, mas na ascensão d~- tõclas as. 
Unidade;; federadas. · · 

E como ainda pouco é o se dar mais 
aos Estados menores em renda, a Re­
volução marchou para um programa 
de integração nacional, que nào se 
dnje, ape-nas, a ocupar uma região, 
ate então abandonilda e desconheci­
ela, Hgamio~a ao restante do Pais, 
mas se empenha em abrir per~;pec­

tívas outras a um setor em des,:.om.­
passo cor.n os demais, notadan1ente 
no Nordeste e- Norte - a agr~cuUura. 

Ao lado dessas reformas auspicio­
sas impõe alarguemos os horizontes 
de nossas preocupaçóes. Não quere­
mos privilégios, antes CJs repelimos, 
como expressão de om passado e~n 

que Hs distorções atingiam, por fôr­
ça de ina-dequações técnicas, politi­
cas E! institucionais, todos os setores. 

Um ruodélo de desenvolvimento glo­
bal - legado de um Govêrno aos que 
virão - visa a construir uma soeie 
dade livre e ·aberta, sob a proteção de 
um Estado forte e sobranceiro aos 
ataques de tõdas as formas de vio­
lência, POfClUe jUridicamente prena­
rado para enfr:entá-1as e destruí-las. 

Controlamos a inflação, aceleramos 
o àesenvolvimen to.. preocupados, to­
davia, com a distribuição da renda. 
Reformam-se os métodos de educa­
ção e o seu próprio conceitO. quaÚfi­
cando-se os recursos humanos como 
fatóres de desenvolvimento. o anal­
fabetismo é t·!ombatido, numa luta de 
Govérno e povo. A integração se es­
tende às regiões estagnadas, classes 
sociais e setores relegados. o par.·t·e 
industrial se amplia atravé. do mer­
cado interno 13 as exportações ganhrnn 
expressão maior, não se cinjindo a 
produtos printáriqs, mrus tambétn in­
dustrializaQ.os. 

O BrasU encontra seus caminhos, 
que .são os da paz e do aprimora­
mento politica: "A paz não é a rtu­
sência de conflitos, mas um processo 
criativo e dinâmico de barmonia e 
desenvolvimento". E essa palavra res­
soa nos auditórios internacionais, 
afirmando uma presença soberana. 

Ao ensejo da sessão comemorativa 
do XXV aniversario das Nações Uni­
das, eis a mensagem do Brasil: "A 
igualdade jurídica dt)S Estados sobe­
ranos ainda parece ireqüentemf'nte 
comprometida pela prática de utna 
pt)lltica de poder, contrârta aos nro­
pósito:s e princípios desta Organiza­
ção". 

O Brasil "não abdica do direito de 
opinar e expor seus pontns oe Vi"lt.a 
em matérias suscetive\s de afetar, de 
manelra direta e indlreta. me'i\\at-a m-. 
hr.ectiata, seus direitos e sel,ls interês­
se:;. Está convencido do seu dever de 
co:r1trlbu1r para harmonizar as dlfe­
rencas internacionais e encanünbá-
1as para soluçóes paclíica5''. 

Ibstes objetivos, que não se confl­
n!lm a um quadri-ênio, hão de ganhar 
a praça púhlica, as fâbricas., os cam­
pos. as universidades, empolgando o 
povo para o trabalho· comum. Impõe­
se a mobllizacáo geral. E esta há de 
ser a função dns FarUdÕs po1iticos 110 

grande trabalho de Intermediação en­
tre o povo e o Poder, 

Não basta que o Parl!do da Maioria 
se e.m-polgue com os projetos que tra­
mitam no Congresso. Multo mais é 
preciso fazer, sem os .preconce'Jtos 
regionall.stas ou a visão distorcida cto 
passado, influindo íunoo às fontes de 
elaboração dos projeto:;, 'dando con­
trlbulção à análise e a~ debate, além 
dos subsídios de vivência d()s proble­
mas. Assim, no Congresso, os projetos 
serão a resultante de um trabaih,... co­
mum, dos dois Podêres, harmônica­
mente funcionando, porqUe identifi­
cados com os objetivos políticos do 
Partido. 

Não nos cabe disputar cg.tgos, que­
remm; trabalho; 'não aspiramos a po­
sições pessoais .. mas dP.<lejatnos que o 
Partt<to tenha um programa e por (!te 
lute, num proselitismo, que alcance 
tôdas as c1assef: e as convP.nça da im­
prescindibll!dade da part!r.lpação de 
todos. 

Sahemos difír.illibertar-·nns das pre­
vençnes contra as ngrE>miPri1es p~rt.t­
dàrias. Mas as dificuldades que se 
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apresentem como desaijos devem ser 
~~stimulo para a· comunicação que tar­
da, para o entendimento que esclare­
(:e e a.proJdma. 

Os caininhos estão fechados, mas a 
verdade há de ser ouvida. :A juventu­
de' perplexa, mas sensível, muito tem 
a. <lferecer-nos se convencida de q_u.e 
nos empenhamos na realizacão de 
trabalho que náo se nos destill'a, mas 
.~ontempia o amanhã, que não será 
ll08SO. 

Senhores. Senadores: 

Vivemos, ainda, momento de excep­
cieonalidade. Não modelamos, na. p!e­
;n11;ude, o nosso ."Sistema político, já 
aperfeiçoado, como vímos - é verda­
de - mas, ainda, por tomar a forma 
definitiva em que a segurança se con-

1 cilie com a liberdade. A Revolução de 
Março buscou, em vão, pOr duas vê­
zes, o leito constitucional, e emeigên­
cl.as surgiram, compelindo-a a valer-

, se de instrumentos de exceção, sem 
, abandonar .sua vocação democrática. 

Irrealistico, se não inoportuno, voJ­
tftrmos as atenções, apenas, pa1·a o 
estritamente político. Os fatos sociais 
não se isolam e condições não temos 
de destncar, num contexto subdesen­
volvido, fórmulas polítícas perfeitas. 
C> regime democrático não deve ser 

1 privil~gio de alguns e nãO vige, de 
1 forma estável, em pais onde a maio-
1 ria da população se encontra em con-

dições subumanas. 

A Jjberdade de não mo'rrer de fome, 
que deve ser assegurada a todos os 
brasileiros, é meta que, com obstina~ 
~~ão, perseguimos, ao lado das outras 
Hberdades integrantes do ideal de­
mocrático que entusíàstlcamente pfo·­
!es.samos. 

Não basta um ato de vontade, por 
mais poderosa que seja, capaz de fa­

zer todos viverem fruindo os excelen­
tes frutas da liberdade. O processo é 
penoso e não pode ser parcial, pôs to 
que ~e extraor'dinária ]mportância. 

A Constituição de 1967, se modilica­
d.a e aperfeiçoada para reger e dis­
ciplinar nossa sociedade conturbada 
pela violência do fanatismo político, 
poderia ser o diploma ideal. 

Muito dependerá de nós êste traba­
lho de dar ordenamento juríd1co-polí­
tico à Nação. 

Vamos cumprir nosso dever, Mino­
. ria e Maioria, Úâ pó.Stúra de dignida-

de que não pode desertar êste Plená­
rio. Discutindo e contrariando, com a 
veemência dos que crêem na prega­
ção, a Minoria estará valorizando a 
Instituição, pela crítica ou peJa ad­
vertência, pelo subsidio ·ou pela. su­
gestão, e a.ssim, expressando oplniões 
e conceitos de parcela da opínião pú­
blica, marca sua presença e compro­
va sua representatividade que cres~ 

cerà na medida em que sintonizar 
com mais ·extensas camaqas do povo. 

.A Maioria tem deveres impostergã~ 
vets. Ligada à política governamental 
pelos vinculas partídários, sua pala~ 
vra e sua ação hão de ser exercidas 
na susten~:\ção de um programa, a 
depender sempre do apoio consciente 
e, por isso mesmo, caloroso .. A ação 
parlamentar da Maioria traz. a mar~ 
ca do Partido e a êsse cabe fazer mais 
fortes os elos entre os que legislam e 
eXecutam, os que planejam e os que 
decidem. 

Senhores Senadores: 

Creio n~s Instituições democráticas, 
e por elas optou a Revolução que 
amanhã completâ seu sétimo aniyer­
sário, fiel aos seus sustentáculos - as 
gloriosa$ Fôrças Armadas do Brasil. 

E nelas creio, porque minha crença, 
está, também, na ação altiva, honesta 
e respeitável dos ilustres Senadores. A 
incompreensão nos trará desencantos; 
as críticas injustas desvirtuarão o sen~ 
tido dos nossos trabalhos; nossa ação 
pode, não raro, confinar-se a êste Re­
cinto, que - tenho certeza - será 
sempre austero. Que tud? nos seja 
adverso. Mas não nos deteremos. Nos­
sa contribuição será dada à. c,aUsa de­
mocrática, que de nós, também, cte~ 

pende, e isso basta, pois ê tudo saber 
cumprir o dever. 

Ao Presídente Emílio Médici, .que 
realiza urna obra que supera as previ~ 
sões dos otimistas, e a quem sou grato 
pela confiança sempre demonstrada 
em meu trabalho, a certeza de que o 
Senado cumprirá patriàticamente sua 
missão. E aos Senhores Senadores, qUe 
nos deram o voto c9nsagrador, a pa~ 
lavra de quem sempre souhe honrá­
la: Tudo de nós daremo~, ·eu e meus 
eminentes companheiros de Mesa Di­
retora, para que o mandato que vimos 
de assumir seja de lutas e sacrifícios, 
a. serviço da Federação e da República . 
(Palmas prolongadas.) 

l 

O SR. PRESIDENTE (l'ctron.i.o Por­
tella) - Empossados os senhores Se­
cretârios da Mesa! do Senado, eleita 
para o biênio 197!/1972, convido os 
respectivos Suplentes, senhores Sena­
dores Renato Franco, Benjamin Fa­
rah, Lenoir Vargas e Teotônío Vilela 
a tomar assento à Mesa. f Pu.. usa.) 

C Tomam. assento à Mesa os Senhm·es 
Suplentes.; 

(Palmas.) 

O SR PRESIDI~NTli (l'ett·õnio Por­
telJa) - Acha~se presente na Casa 
o Sr. José Raimundo Esteves. Senador 
eleito pelo .Estado do Amazonas. 
Encontra~se, sôbre a mesa, o diploma. 

do Senador eleito, que S3l'ã publicado 
no Diário· do Congresso Nacional. 

1t o seguinte o diplana enviado 
à mesa: 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO AMAZONAS 

O Presidente do Tribunal Regional 
Eleitoràl do Amazonas, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo 
artigo 30, alínea 7.a da Lei n.0 4 737, 
de 15 de julbo de 1965, expede o Di­
ploma de Senador, pelo Estado do 
Amazonas, ao Sr. José Raimundo Es­
teves, eleito por esta Circunscrição e 
registrado pela Aliança Ren~vadol'a 
Nacional (ARENA) com. 51.530 votos 
nominaiS apurados nas eleições rea­
lizadas a J5 de novembro de 1970, 
conforme consta da Sessão do mesmo 
Tribunal, realizada em 23 de março de 
1971. 

Manaus, 23 de março de 1971. -
Joaquim Pa.ufino Gomes, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Petronio Por­
tella) .;_ Designo, para a Comissão 
que devérâ introduzir S. Exa. no ple­
nário, a fim de prestar o conlpromis­
so regimental. na forma do disposto 
no art. 4.0 , § 2.0 do Regimento Inter­
no, os Srs. Senadores Filinto Müller 
e Nelson Carneiro. <Pausa.) 

Acompanhado da Comissão, dá 
entrada no recinto o Sr. José Rai­
mundo l<~steves. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Irá prestar o compromisso 
regimental o Senador Josi! Est'eves. 
Solicito de todos os presentes que se 
mantenham de pé durante êste ato. 
(Pausa.) 
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Junto ao Sr. Presidente, S. Exa. 
presta o seguinte compromisso 
regimental: 

''Prometo guardar a Constitui­
ção Federal e as leis ào País .. 
desempenhar fiel e lealmente o 
mandato de Senador que o po­
vo me conferiu e sustentar a 
União, a integridade e a inde­
pendência do Brasil." {Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrónio Por­
teUa) - O Sr. 1.0 -Secretário proce­
derâ à leitura de comunicaçáo envia­
da à Mesa. 

É lida a seguínte: 

'Em 30 de março de 1971 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Exceléncia, à vista do disposto 
no art. 7. 0 do Regimento Interno, 
que. assumindo nesta data a. repre­
sentação do Estado do Arnawnas, 

adotarei o nome parlamentar abaixo 
.consignado e integrarei a bancada da 
ARENA. 

l\ tenciosas saudações. 
José Raimundo Esteves 

Nome parlamentar: José Est.eves. 

O SR. PRESIDENTE (Pelrônio Por­
tella) - Cumprida a finalidade da 

presente Sessáo, lembro aos Srs. Se­
nadores, antes de encerrá-la, que a 
sessão solene de instalação da 1.n. 
Sessão Legislativa da 7.8 Legislatura 
realizar-se-á às 15 horas de amanhã, 
dia 31, no plenârio da Câmara dos 
Deputados. 

Está encerrada a Sessão. · 
(Levanta-se a Sessão ás 16 horas.) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

INSTITUTO DE PREVIDjiNCIA DOS CONGRESSISTAS 

Nos têrmos do artigo 25, 1etra b, da Lei n.o 4. 284, de 20 de novembro de 
196~1. combinado com o parâgrafo único do artigo 10 da Lei n.0 4.937, de 18 
de março de 1966, convoco a Assembléia dos Contribuintes do Instituto de 
Previdência dos Congressistas para uma reunião. na antiga sala da Comissão 
de Orçamento, dia 1.0 de abril, quinta-feira, às 10 horas. a fim de eleger o 
Conselho Deliberativo, composto de quatro Deputados e dois Senadores e res­
pectivos suplentes. 

Os senhores funcionários contribuintes devem comparecer munidos do 
último contracheque de pagamento, a fim de comprovar sua qualidade de 
assOciado. 

Brasília, 26 de março de 1971 . ...;_ Aniz Badra, Presidente do IPG. 

I 

REFORMA· ADMINISTRATIVA 
(redação atualizada) 

Decreto-lei n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967, com a nova redação que lhe 
deram a Lei n.0 5.396, de 26-2-68 ()).0. de 29-2-68), e os Decretos-leis n.os 900, 
de 29-9-69 (D.O. de 30-9-69), 991, de 21-10-69 (D.O. de 21-10-69), e 1.093, 
de 1.7-3-70 (D.O. de 18-3-70). 

índice Alfabético (Por Assunto) - Legislação Citada 
- Legislação Correlata 

Edição organizada, revisada e impressa pelo 

SERVIÇO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Preço: Cr$ 5,00 

Os pedidos de~em ser endereçados à Fundação _Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botafogo, 
190 - ZC·02 - Rto de Janelro-GB (atende, Lambem, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: 
no Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 26 - Em Brasilia.: SQS 104, Bloco ''A", Loja 11 -Em 
S. Paulo: A, v. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 

,, 



I 

CC40 Quarta-feira 31 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) 

\ 

\ 

' 

1 ?-Vice-Presidente: 

MESA 

Presidente: 

Pett·ônio Portella (ARENA - PI) 

49-Secretário: 

Carlos Lindenberg (ARENA - ES) Dtwrte Filho (ARENA- RN) 

.2~-Více-Presidente: 

Ruy Carneiro (MDB - PB) 

1 ?-Secretário: 

Ney Braga (ARENA - PR) 

29-Secretário: 

Clodomir Millet (ARENA - MA) 

3?-Secretário: 

Cuido Mondin (ARENA - RS) 

19-Suplente: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

20-Suplenfe: 

Ben;amin Farah ( MDB - GB) 

39-Suplente: 

I-enoir VargM (ARENA- SC) 

40-Suplente: 

Teotônio Vilela (ARENA- AL) 

Serviço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal l. 503 

Brasília - DF 

. . 

Março de 1971 

EDIÇÃO DE HOJE: 8 PÁGINAS PREÇO DmE EXEMPLAR: Cr$ 0,2G . 

:c'; 


